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OLÁ, nobres membros da mídia 
do México e, especialmente, os 
membros daqui da província 
de Quintana Roo. Antes de mais nada, 
eu gostaria sinceramente de expressar o meu 
apreço e respeito pelos seus corajosos esforços e 
compromisso em relatar toda a verdade e todas as 
importantes notícias, a fim de fornecer informações 
precisas ao público. 

ESTAMOS aqui hoje para falar sobre a perigosa 
situação de nosso planeta. Primeiramente, vamos 
agradecer juntos ao Céu por nos ter protegido até 
agora. Ainda estamos vivos aqui para fazer essa 
discussão hoje. É graças ao Céu e também aos 
esforços  físico e espiritual dos seres terrestres e de 
todos os santos na Terra e no plano superior que o nosso mundo ainda existe. Agradeçamos a todos eles. 

E também, em razão do interesse e da preocupação da mídia por este assunto, que podemos falar juntos sobre a 
solução. Eu vim para dar o meu humilde apoio ao seu grande esforço na esperança de que vocês possam salvar o 
nosso mundo das ameaças mais destrutivas que põem o nosso mundo em risco, por meio de seu trabalho nobre 
e poderoso. Tudo isso é para que possamos ver nossas futuras gerações, nossos filhos, prosperarem em condições 
melhores do que as atuais.

SINTO muito em dizer que estas condições estão ficando piores e extremamente urgentes. Por exemplo, estamos 
perdendo as geleiras no mundo inteiro que fornecem água para mais de um bilhão e meio de pessoas. As regiões 
atingidas pela seca mais do que duplicaram nas últimas três décadas. E os incêndios, inundações e furacões de 
categoria 5 são mais frequentes e mais ameaçadores do que nunca. Há agora aproximadamente 25 a 40 milhões 
de refugiados do clima, que podem facilmente chegar a um bilhão dentro de poucas décadas. Para onde eles irão? 

ENQUANTO isso, o potente gás metano que estava 
congelado debaixo da terra tornou-se uma bomba-
relógio devido ao aumento das temperaturas no Ártico e 
agora está pronto para provocar uma mudança climática 
descontrolada. Estamos vivendo o pior cenário possível, e 
os cientistas estão conclamando para que pisemos no freio 
de emergência agora, e com força. 

NO entanto, a solução que estamos propondo, com o foco na redução de combustíveis fósseis, não nos trará 
resultados rápidos o suficiente, porque o dióxido de carbono, uma vez liberado na atmosfera, permanece por 
séculos ou mais. Os cientistas agora estão dizendo que devemos usar o fato de alguns gases terem vida mais curta, 
como o gás metano – que aquece a atmosfera 100 vezes mais do que o CO2, mas desaparece rapidamente, em 9 ou 
12 anos – e o carbono negro (ou fuligem), que tem 4.470 vezes mais potencial de aquecimento do que o CO2, mas 
desaparece em poucas semanas. 

ESTES gases retentores de calor são muito, muito perigosos, mas eles desaparecem rapidamente. Se os eliminarmos, 
vamos resfriar o planeta em poucos anos. Este é o freio de emergência de que precisamos, e o ponto de partida é a 
criação de animais para o consumo. Porque a indústria pecuária, a criação de animais para o abate é a maior fonte 
de metano gerada pela ativdiade humana; ela é também uma fonte muito grande de carbono negro, ou fuligem, e é 
responsável por pelo menos 51% de todas as emissões de gases de efeito estufa que aquecem o nosso planeta. 

ENTÃO, se pararmos com a indústria pecuária, acabaremos com o aquecimento global - rapidamente e de forma 
simples. Além disso, se nós usarmos todas as terras cultiváveis do planeta para plantar vegetais orgânicos, vamos 
absorver 40% de dióxido de carbono da atmosfera. 

O metano  aquece a  atmosfera  100 vezes 

mais  do que o  CO₂ ,  mas desaparece 

rapidamente,  em 9  ou 12  anos.

S u p r e m a  M e s t r a  C h i n g  H a i 
F a l a  c o m  a  I m p r e n s a

Cancún, México, 18 de dezembro de 2010
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MAS há razões ainda mais convincentes para parar com a pecuária e com a produção de carne, que eu tenho certeza 
de que todos vão aceitar, porque é uma solução barata, mas muito eficaz contra muitos problemas sérios que 
estamos enfrentando agora em nosso planeta. Na verdade, pecuária é o inverso: o “produto” é a fome, a guerra, a 
morte e a destruição, e talvez já esteja destruindo todo o planeta, toda a vida deste planeta. Este é o caminho que 
estamos seguindo. Os muitos subprodutos são a escassez de água, a crise de alimentos, a poluição da água, do ar e 
do solo, o desmatamento, a desertificação, as zonas mortas nos oceanos e a perda de biodiversidade. Destinamos  
para a indústria de carnes e laticínios quase metade da oferta mundial de grãos; a maioria do nosso estoque de 
água; quase a metade dos peixes pescados no mundo para alimentar galinhas e porcos; e 30% da terra do planeta 
não coberta por gelo. Com dois hectares de terra, podemos sustentar um consumidor de carne ou 80 veganos 
saudáveis. 

A boa notícia é que se todos nós pararmos de comer carne e laticínios, podemos recuperar os nossos ecossistemas 
que nos protegem, parar com mais de 60% da perda de biodiversidade, cortar quatro quintos do custo para reduzir as 
emissões dentro de 50 anos, e muito, muito, muito mais. Naturalmente, salvamos vidas, vidas humanas, eliminando 
todas as doenças devido ao consumo de carne animal e seus derivados, e fazendo cessar o aquecimento global 
para salvar o nosso planeta. 

E nós devemos parar de comer peixe também porque a indústria 
da pesca tem causado a impressionante perda de 90% dos peixes 
grandes em nossos oceanos. Temos que parar com isso, a fim de 
salvar a vida marinha do seu iminente colapso atual. Nós também 
poderíamos melhorar a saúde pública e acabar com todas as 
doenças mortais relacionadas à carne, doenças crônicas, doenças 
fatais, todos os tipos de doenças, desde doença cardíaca, câncer, até pandemias de gripe viral. 

A solução vegana é o mínimo indispensável para resolver a nossa situação neste momento. Por exemplo, a melhoria 
da piscicultura, mesmo com os melhores métodos, ainda não conseguiu parar com a poluição em grande escala 
dos oceanos. E quando dizemos que nós criamos os animais “organicamente” ou capturamos o metano gerado pelo 
estrume para reduzir as emissões – esses métodos também ficam muito aquém das expectativas. Mesmo no caso 
da captura de metano gerado pelos dejetos animais, um volume três vezes maior está sendo liberado em função 
do processo digestivo do gado. Além disso, essa técnica não pode ser considerada energia limpa de forma alguma, 
quando a mesma fazenda de confinamento de gado está destruindo o meio ambiente de várias outras maneiras. 

MAS vocês já devem conhecer todas essas coisas que eu relatei, ou 
devem conhecer pelo menos algumas. E nós agradecemos a todos os 
cientistas de boa vontade e dedicados pesquisadores do mundo. Mas, 
agora, o tempo urge para enfrentarmos estes fatos emergenciais que 
conhecemos com ações construtivas que sustentem a vida. Temos de 
ajudar a acabar com todos os assassinatos em massa de dezenas de 
bilhões de animais por ano, não só para deter a catastrófica consequência 
da mudança climática, mas também para salvar a bondade intrínseca à 
nossa natureza humana. 

NÓS temos que resgatar a nossa bondade, vivendo nossa vida e deixando os outros viverem a vida deles, protegendo 
os fracos e indefesos, porque somos piedosos, somos filhos de Deus. Devemos agir como Deus: misericordioso, 
compassivo, protetor, amoroso e bondoso. Todas as religiões nos ensinam a mesma coisa, como a não-violência, a 
harmonia com a natureza. O mundo precisa não só de comida e de dinheiro, mas também de infusão espiritual. Na 
verdade, a energia espiritual positiva é o que tem sustentado o nosso mundo até agora, ajudando-nos a progredir 
e evoluir em muitos aspectos. 

PORTANTO, respeitáveis jornalistas, senhoras e senhores, a sua nobre missão não é apenas salvar este planeta, mas 
também resgatar a benevolência no coração dos seres humanos. Afinal, há coisa melhor do que salvar as qualidades 
que temos dentro de nós mesmos? Temos de moldar o nosso futuro com a virtude e a compaixão. Com isso, todas 
as gerações seguintes vão prosperar e florescer. 

VOCÊS têm meus votos mais sinceros e apoio total. Que o Céu os abençoe e os proteja, especialmente quando 
estiverem em serviço. 

OBRIGADA pela presença. 

GRACIAS.

A  p e c u á r i a  é  r e s p o n s á v e l 
p o r  p e l o  m e n o s  5 1 %  d a s 
e m i s s õ e s  d e  g a s e s  e s t u f a .

A  B O A  N O T Í C I A  é  q u e
A I N D A  podemos S A L V A R  nosso P L A N E T A

C o m  d o i s  h e c t a r e s  d e 

t e r r a ,  p o d e m o s  s u s t e n t a r 

1  c o n s u m i d o r  d e  c a r n e 

o u  8 0  v e g a n o s  s a u d á v e i s .

S u p r e m a  M e s t r a  C h i n g  H a i  F a l a  c o m  a  I m p r e n s a
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1. NÍVEIS DOS GASES DE EFEITO ESTUFA

•	 Atualmente, as previsões mais pessimistas do IPCC estão sendo concretizadas ou excedidas, resultando 
em catastróficas 1.000 partes de CO2 por milhão até o final do século. 1, 2 Para preservar o planeta em um 
estado similar ao de agora, a humanidade deve ter como objetivo reduzir os níveis de CO2 das atuais 385 
partes por milhão para uma meta estável de 350 partes por milhão.3

•	 Os depósitos de carbono estão se saturando e tornando-se fontes de carbono que adicionam mais do que 
absorvem os gases de efeito estufa:

•	 O crescimento das plantas no mundo está em retração há uma década (2000-2009) devido ao 
estresse induzido pela seca causada pela mudança climática.4

•	 O oceano tem absorvido tanto CO2 que está se acidificando a um ritmo alarmante.5 

•	 O aumento médio global de apenas dois graus Celsius pode liberar bilhões de toneladas de metano do 
Ártico, levando a extinções em massa.6 

2. AUMENTO DAS TEMPERATURAS
•	 Se não adotar já uma ação drástica, podemos ter um cenário pior com aumento de 4 graus Celsius, que 

vai provocar expansão de desertos, colapso da Amazônia e liberação maciça dos gases metano e CO₂ do 
permafrost derretido, ainda em 2060, e com o provável aquecimento catastrófico de 5 a 7 graus para o fim 
do século. 7, 8, 9 

•	 Os cientistas relataram que os primeiros oito meses de 2010 foram os mais quentes registrados no mundo 
todo.10

•	 2010 foi também o ano em que foram registrados o calor sem precedentes e as altas temperaturas em 16 
países, o maior número já visto, incluindo o Kuwait, Iraque, Arábia Saudita, Chade, Níger, Rússia, Mianmar 
e Paquistão.11 

•	 Somente no século passado, a temperatura subiu 0,7 grau Celsius, a uma taxa 10 vezes mais rápida do que 
as médias históricas, devido aos fatores antropogênicos.12 

•	 Nos últimos 10 anos foram observadas as temperaturas médias anuais mais quentes jamais registradas na 
história do nosso planeta.13

•	 Sem redução de temperatura, uma grande parte dos EUA, por exemplo, teria temperatura extrema de 50 
graus Celsius até o final do século.14

•	 Os compromissos assumidos pelos governos em Copenhague para reduzir os gases de efeito estufa 
não são suficientes para evitar uma mudança climática descontrolada. Esses gases ainda levariam a um 
perigoso aumento da temperatura de mais de 3 graus Celsius.15

•	 A taxa de perda da biodiversidade é um número espantoso de 1.000 a 10.000 vezes maior do que uma 
taxa de extinção em ambientes naturais.16, 17 

•	 A atual taxa de extinção de espécies ultrapassa todas as extinções registradas nos fósseis.18

•	 Os ecossistemas podem sofrer danos permanentes enquanto os países falharem em atingir as metas 
para proteger a vida animal e vegetal.19 

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
Impactos da Mudança Climática na Atmosfera, na Biodiversidade, no Solo e nas Calotas de Gelo, nos Seres Humanos, nos Oceanos e Outros

1 .  I M PA C T O S  N A  AT M O S F E R A

2 .  I M PA C T O S  N A  B I O D I V E R S I D A D E
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NOVOS RELATÓRIOS DE 2010 SOBRE AS ESPÉCIES AFETADAS:   

•	 As populações de pinguins da Antártica diminuíram mais de 80% desde 1975 devido à 
perda de gelo marinho.21 

•	 O caribu do Ártico está em franca extinção devido à fome causada pela mudança 
climática, uma vez que descongelamento precoce e congelamento excessivo impedem 
acesso ao alimento.22

•	 Assim como em 2007 e 2009, em setembro de 2010, dezenas de milhares de morsas 
vieram à praia em um comportamento incomum, devido à falta do gelo marinho que 
elas costumam usar para descansar.23 

•	 As aves migratórias estão morrendo por causa de viagens atípicas, e por ser fora de 
época, quando chegam ao seu destino não há alimento disponível e/ou o local que era 
coberto de água já está seco e não lhes oferece mais condição de viver.24 

•	 Até 270 espécies estão se perdendo a cada dia.20 

•	 Alguns especialistas dizem que a Terra vai passar por seu “sexto grande fenômeno de extinção” devido à 
mudança climática, bem como por outros fatores provocados na maior parte pelos humanos.25 

•	 A porcentagem da área terrestre do planeta afetada pela grave seca mais do que duplicou desde a década 
de 1970 até o início da década de 2000.26 

1. SECA E DESERTIFICAÇÃO

•	 Dentro de 50 anos, pode haver secas irreversíveis (desertificação permanente), no sudoeste dos EUA, 
sudeste da Ásia, leste da América do Sul, oeste da Austrália, sul da Europa, sul da África e norte da África.27

•	 A porcentagem da área terrestre do Planeta afetada pela grave seca mais do que duplicou desde a década 
de 1970 até o início da década de 2000.28

•	 Exemplos de recentes secas regionais: 

•	 Região norte da China, onde rachaduras de 10 metros de profundidade começaram a aparecer nos 
campos. Sem mudanças drásticas no uso da água, pode haver dezenas de milhões de refugiados 
ambientais provenientes da China nos próximos 10 anos.29 

•	 Logo depois de enfrentar inundações históricas em 2009 devido a um aumento recorde nos níveis 
de água do rio Amazonas, várias comunidades do estado do Amazonas no Brasil foram isoladas pela 
seca e não podem mais ser acessadas por barco, só a pé pela floresta.30, 31   

•	 Iraque, China, Chade, Austrália, Mongólia, região de Sahel da África, dentre outros países, sofreram 
com a seca em 2010.32, 33, 34, 35, 36, 37

2. EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS

•	 Os eventos climáticos extremos estão se tornando mais intensos e mais frequentes.38, 39 

•	 Alguns dos principais desastres de 2010: 

•	 Onda de calor e incêndios na Rússia. A onda de calor do verão de 2010 bem como o ar poluído pelos 
incêndios florestais fizeram com que o número de mortos em Moscou dobrasse para um total de 700 
pessoas por dia.40, 41 As autoridades da cidade de Moscou, Rússia, relataram um aumento de 60% na 
taxa de mortalidade no verão passado, quando quase 11.000 habitantes da cidade pereceram devido 

3 .  I M PA C T O S  N O  S O L O  E  N A S  C A L O TA S  D E  G E L O

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
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aos efeitos da fumaça excessiva e ao recorde de altas temperaturas.42

•	 Enchentes no Paquistão em 2010. Grandes inundações, as piores da história da nação, resultam em 
cerca de 2.000 fatalidades, mais de 20 milhões de feridos ou desabrigados. Um quinto do país esteve 
debaixo d’água.43 

•	 Deslizamentos de terra na China. As Inundações e os deslizamentos de terra em toda a nação  
deixaram mais de 3.100 mortos e mais de 1.000 desaparecidos apenas em 2010. As inundações ao 
longo da China aumentaram sete vezes desde a década de 1950.44 

•	 O Brasil também foi atingido por inundações graves e extremas em abril e junho de 2010, com 
centenas de mortes a cada vez.45   

•	 A Polônia sofreu sua pior enchente em décadas, em maio de 2010.46   

•	 Incêndios florestais devastaram Portugal no verão de 2010, provocados por baixos níveis de 
umidade, ventos fortes e temperaturas atingindo uma alta recorde de 40 graus Celsius.47 

•	 No Chade e na Nigéria, em 2010, as inundações após a seca acabaram com a pequena safra que havia 
restado.48 

•	 Frio extremo e tempestades de neve em 2010 na Índia, norte da Europa, América do Norte e América 
do Sul.

•	 Uma grande quantidade de terremotos e de atividade vulcânica em 2010  castigou a Indonésia, 
Islândia, Turquia, Chile, Haiti, etc. 

•	 O aquecimento global pode fazer com que vulcões cobertos de gelo, como o Eyjafjallajökull da 
Islândia, entrem em erupção com mais facilidade, devido à perda de gelo que alívia pressão sobre as 
rochas quentes abaixo da superfície da Terra.49

•	 Os deslizamentos de terra e avalanches nas altas montanhas têm aumentado na última década 
devido ao aquecimento global. Vulcões estão aumentando os indícios de colapso, e o tremor pode 
provocar megadeslizamentos de terra que podem enterrar cidades inteiras.50 

•	 As inundações ocasionadas por irrupções dos lagos glaciais estão aumentando à medida que os 
lagos de degelo crescem em número e em tamanho em Katmandu, 2010.51

3. DIMINUIÇÃO DE FLORESTAS
•	 A África teve a segunda maior perda líquida anual de florestas em 2000-2010, com alarmante 

desaparecimento de 3,4 milhões de hectares por ano.52 

•	 O desmatamento é responsável por cerca de 20% de todas as emissões de gases de efeito estufa.53, 54 

•	 As árvores absorvem menos carbono à medida que o clima esquenta.55 As florestas podem até começar 
a liberar enormes quantidades de CO2 armazenado nas árvores e no solo.56, 57, 58 Elas já liberam CO2 em 
grandes quantidades por meio dos incêndios florestais.59

•	 As infestações de besouros da subfamília Scolytinae em florestas norte-americanas estão se espalhando 
com o aquecimento global e transformando as florestas em emissoras de carbono.60

4. GELO: AQUECIMENTO ÁRTICO E ANTÁRTICO
•	 O nível de metano na atmosfera do Ártico tem disparado vertiginosamente, aumentando 33% em apenas 

5 anos.61 

•	 O derretimento do permafrost na Sibéria está lançando cinco vezes mais metano do que se pensava 
anteriormente.62

•	 Permafrost na rasa plataforma continental do mar Ártico no leste da Sibéria também está mostrando 
instabilidade e liberando quantidades significativas de metano.63

•	 A tundra do Ártico já emite significativamente mais metano e óxido nitroso do que as estimativas 
anteriores.64

•	 Alguns cientistas estão chamando o descongelamento do Ártico3de “uma bomba-relógio”. 66, 67, 68 

•	 O aquecimento atual torna pouco provável que o Ártico volte às suas condições anteriores.69

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
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•	 No inverno de 2009-2010, o aquecimento do Ártico trouxe ventos extremamente frios e grandes 
precipitações de neve ao leste da América do Norte e à Eurásia oriental.70, 71, 72, 73

•	 O aquecimento global prolongou o período de derretimento anual de gelo do mar Ártico em 20 dias a 
mais do que há três décadas, significando que mais calor pode ser absorvido pelo mar Ártico, causando 
grandes impactos nos ecossistemas marinhos e no clima da América do Norte.74

•	 Devido ao desaparecimento do gelo, os exploradores polares puderam pela primeira vez viajar ao redor 
do Pólo Norte em um pequeno barco à vela de fibra de vidro, uma proeza que teria sido impossível há 10 
anos sem um navio quebra-gelo, porque as passagens eram bloqueadas por gelo. 75

•	 O Ártico está se aquecendo a uma taxa duas vezes mais alta do que qualquer outro lugar na Terra.76 

•	 A cobertura de gelo do mar Ártico em 2007 foi a menor já registrada e a Passagem do Noroeste ficou 
navegável pela primeira vez.77 Apenas 10% agora é composta de gelo mais antigo e espesso, enquanto 
mais de 90% é composta de gelo recém-formado e fino.78 Os cientistas preveem um verão completamente 
sem gelo já em 2012 ou 2013.79, 80

•	 Sem a proteção do gelo para refletir a luz do sol, 90% do calor do sol pode entrar no mar aberto, 
acelerando assim o aquecimento global.81 

•	 Os dois principais mantos de gelo do mundo, a Groenlândia e a Antártica, estão agora derretendo a taxas 
aceleradas, enquanto que antes de 2000, pensava-se que eles eram estáveis.82 

•	 A Groenlândia está constatando seu pior derretimento de gelo e perda de área glacial em pelo menos 
cinco décadas.83

•	 As geleiras recentemente duplicaram ou triplicaram os seus movimentos em direção ao mar.84

•	  Os ”terremotos de gelo” causados pelo rompimento de icebergs mais que triplicaram desde 1993.85

•	  A possível perda completa do  Manto de Gelo da Groenlândia pode resultar no aumento do nível do mar 
em 7 metros.86 

•	 A água derretida acelerando o derretimento do manto de gelo da Groelândia pode causar sua 
desintegração em décadas, em vez de séculos, como previsto anteriormente.87

•	 Em 5 de agosto de 2010, um quarto da geleira Petermann da Groenlândia, bloco quatro vezes maior 
que a ilha de Manhattan em Nova York, o maior em quase meio século, desprendeu-se.  “A água doce 
armazenada nesta ilha de gelo poderia alimentar os rios Delaware ou Hudson por mais de dois anos”, disse 
o Professor Andreas Muenchow da Universidade de Delaware.88, 89, 90 

•	 Na Península Antártica, constantemente são vistos gases borbulhando, dos quais 99% são metano, em 
determinadas áreas da superfície da água.91

•	 Uma análise aprofundada publicada em 2009 descobriu que especialmente as plataformas de gelo 
da Península da Antártica Ocidental estão recuando a um ritmo cada vez mais acelerado, devido ao 
aquecimento das águas por baixo das plataformas.92, 93, 94

•	 Ao longo de 2008, a plataforma de gelo Wilkins da Península Antártica Ocidental se desintegrou.95 Em 
2002, a vasta Plataforma de Gelo Larsen B de 12.000 anos levou apenas 3 semanas para se desintegrar 
totalmente.96 

O gelo do mar Ártico no verão deste ano (2010) 
estava com a terceira menor área já registrada, com 
todos os eventos das três áreas mais encolhidas 
ocorrendo nos últimos quatro anos.

(Centro Nacional de Dados de Neve e 
Gelo dos EUA [NSIDC], relatório anual de 
2010) 65 

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
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5. GELO: DERRETIMENTO DAS GELEIRAS

•	 Mais de 46 mil geleiras e extensões de permafrost estão descongelando rapidamente no “Terceiro Polo”, o 3º 
maior depósito de gelo da Terra após o Ártico e a Antártica, localizado no planalto do Tibete e no Himalaia. 
Conhecido como “torre de água da Ásia”, o recuo glacial da região pode afetar mais de 1,5 bilhão de pessoas em 
10 países.97

•	 Com o desaparecimento da geleira Chacaltaya da Bolívia de 18 mil anos, outros glaciares andinos sul-
americanos podem desaparecer em poucas décadas.98, 99

•	 As geleiras do Quirguistão estão recuando 3 vezes mais rápido que na década de 1950, ou cerca de 50 metros 
por ano. 95% das geleiras podem desaparecer até o final do século.100

•	 O Monte Kilimanjaro da África perdeu 85% de sua cobertura de gelo desde 1912, e ela pode desaparecer 
completamente em 20 anos.101

•	 Está previsto que o Parque Nacional da Geleira dos EUA ficará sem geleira até 2020, 10 anos mais cedo do que 
previsto anteriormente.102

1. REFUGIADOS DO CLIMA
•	 Há uma estimativa de 25-30 milhões de refugiados do clima. Os números podem aumentar para 200 

milhões, ou até 1 bilhão, até 2050.103

•	 A primeira “aldeia de refugiados do clima” do Nepal de 150 pessoas está sendo reassentada, devido à 
escassez de água induzida pela mudança climática. (Julho de 2010 104, 105)

2. CONFLITO
•	 A comunidade de inteligência dos EUA considera o aquecimento global uma séria ameaça à segurança. O 

analista de inteligência de ponta dos EUA Thomas Fingar indicou que as inundações e as secas em breve 
causarão migrações em massa e instabilidade em muitas partes do mundo. (2010 106, 107)

•	 As evidências apontam para o aquecimento global como uma das principais causas da violência em 
Darfur. (2007 108, 109)

3. DOENÇA
•	 As temperaturas mais quentes estão causando a propagação da malária, vírus da língua azul, vírus do Nilo 

Ocidental, dengue e outras doenças que atingem milhões de pessoas, nunca antes expostas a elas, em 
latitudes mais altas ou em novos continentes.110, 111

•	 Um adicional de 400 milhões de pessoas poderão ser  expostas à malária até 2080 devido à mudança 
climática.112

•	 Mais doenças respiratórias como asma e as doenças mentais relacionadas a catástrofes são esperadas com 
o aquecimento global.113, 114 

4. MORTALIDADE
•	 Os desastres provocados pela mudança climática já são responsáveis por cerca de 315.000 mortes por ano, 

com mais 325 milhões de pessoas severamente afetadas.115

5. ESCASSEZ: ALIMENTOS

•	 Metade da população do mundo enfrentará séria escassez de alimentos durante o século XXI.116   

•	 Colheitas já abaladas pela seca ou pelas inundações na Rússia, Alemanha, Canadá, Argentina, Austrália, 
Ucrânia, Paquistão, etc. (Setembro de 2010 117)

4 .  I M PA C T O S  N O S  S E R E S  H U M A N O S
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•	 Os preços dos alimentos subiram 5% no mundo em agosto de 2010. Em Moçambique, manisfestações em 
resposta ao aumento do preço do pão levaram a 10 mortos e 300 feridos. (Setembro de 2010 118, 119, 120)

•	 A alta dos preços dos alimentos, que causou uma onda de protestos com mortes no mundo todo em 2008, 
ocorreu devido a uma combinação da mudança climática com o aumento da demanda na Índia e na China 
por alimentos para animais. 121

•	 O número de pessoas que sofrem de fome ultrapassou 1 bilhão pela primeira vez em 2009. 122

•	 Mais de 9 milhões de pessoas morrem anualmente no mundo por causa da fome e da desnutrição. Cinco 
milhões são crianças. 123

6. ESCASSEZ: ÁGUA

•	 Os rios do mundo estão em “estado crítico” em uma escala global. O fornecimento de água para cerca 
de 80% das populações do mundo está extremamente ameaçado. Quase um terço das fontes analisadas 
também está altamente comprometido pela perda de biodiversidade.124, 125

•	 Recentes relatórios regionais sobre a escassez de água:

•	 O abastecimento de água do Oriente Médio diminuiu para um quarto do nível verifcado de 1960.126

•	 Os níveis dos rios Tigre e Eufrates caíram para menos de um terço dos seus níveis normais devido à 
seca. 127

•	 Os verões do Reino Unido cada vez mais quentes e secos podem provocar falta de água extrema, 
uma vez que a vazão dos rios está reduzida em 80%.128, 129

•	 Fontes de águas subterrâneas para poços, que sustentam a metade da população do nosso mundo, estão 
secando.130

•	 1,1 bilhão de pessoas carecem de acesso à água potável. (2005 131)

1. ACIDIFICAÇÃO 

• 	Os oceanos estão se acidificando 10 vezes mais rápido agora do que 55 milhões de anos atrás, quando 
ocorreu uma extinção em massa de espécies marinhas.132

•	 Se as emissões não forem interrompidas, é possível ter uma extinção em massa da vida marinha até o final 
do século, com a degradação das águas costeiras e surtos de algas tóxicas e medusas.133

2. ZONAS MORTAS

•	 As zonas mortas com esgotamento de oxigênio causadas pelo aquecimento global podem perdurar 
durante milhares de anos.134

•	 A mudança climática, bem como o escoamento dos resíduos da atividade agropecuária para o mar estão 
provocando o surgimento de novas e maiores zonas mortas com baixíssimo teor de oxigênio. Hoje, bem 
mais de 400 em número e, geralmente, ao longo das costas, as zonas mortas vêm se duplicando a cada 
década, desde a década de 1960. (2008 135)

•	 A proliferação de algas tóxicas pode se tornar um aspecto decisivo. No mar Báltico, recordes de calor 
no verão de 2010 resultaram numa enorme mancha de algas do tamanho da Alemanha, e está se  
espalhando.136,137 As infestações de algas tóxicas estão ocorrendo cada vez com maior frequência em águas 
interiores e oceânicas em todo o mundo.138

3. BRANQUEAMENTO DE CORAIS

•	 No sudeste da Ásia e no Oceano Índico, os especialistas estão relatando o branqueamento do coral em 
2010 como o pior desde 1998, quando um evento semelhante causou a morte de 16% dos recifes de 
corais do mundo.139

5 .  	I M PA C T O S  N O S  O C E A N O S

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
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4. CIRCULAÇÃO OCEÂNICA

•	 Ao longo do próximo século, a circulação das águas do Oceano Atlântico pode desacelerar até parar ou 
reverter devido à grande quantidade de água doce derretida mudando a concentração de sal do oceano. 
Tal acontecimento pode provocar uma Era do Gelo na Europa e na América do Norte.140, 141

5. AQUECIMENTO DO OCEANO
•	 Estima-se que 90% do calor dos gases de efeito estufa foi absorvido pelos oceanos nos últimos 50 anos, 

alcançando até a camada profunda. Se o calor atualmente absorvido pelo oceano ficasse na atmosfera, 
nossa temperatura ambiente subiria a uma taxa de 3 graus Celsius por década. O Oceano Antártico 
registra o aquecimento mais intenso das regiões profundas, e também está contribuindo para a elevação 
do nível do mar, tanto pela expansão térmica da água, como pelo derretimento do gelo que alcança o 
oceano.142

•	 O metano congelado sob o leito do oceano pode ser liberado em grandes quantidades se os oceanos 
forem aquecidos o suficiente, levando assim a um aquecimento mais catastrófico. Liberações repentinas e 
explosivas de metano também podem desencadear tsunamis de 15 metros. No ritmo atual, a temperatura 
do mar pode aumentar em até 5,8 graus Celsius até 2100.143

•	 A temperatura do oceano está aumentando 50% mais rápido do que as estimativas de 2007.144, 145 

6. PERDA DE FITOPLÂNCTON

•	 O aquecimento dos oceanos causou um declínio de 40% nas populações de fitoplâncton, desde 1950, o 
que terá consequências graves. O fitoplâncton não só fornece suporte fundamental para o ecossistema 
marinho, mas produz metade do oxigênio do mundo e elimina o CO₂.146

7. ELEVAÇÃO DO NÍVEL DO MAR

•	 O Dr. John Holdren, presidente da Associação Americana para o Avanço da Ciência, prevê uma possível 
elevação de quatro metros do nível do mar até ao final do século147, e o Dr. James Hansen, chefe do 
Instituto Goddard para Estudos Espaciais da NASA, declarou a probabilidade da elevação do nível do mar 
em cinco metros até o final do século.148

•	 A elevação do nível do mar em até 1 metro resultaria em mais de 100 milhões de refugiados do clima e 
colocaria em risco grandes cidades como Londres, Cairo, Bangcoc, Veneza, Nova York e Xangai.149 

EXEMPLOS DE PAÍSES AFETADOS PELA ELEVAÇÃO DO NÍVEL DO MAR:

•	 Âu Lạc (Vietnã):

•	 Em 2010, a água salgada do oceano invadiu o Delta do Mekong, região 
conhecida como “o celeiro do arroz” do país, subiu inéditos 60 quilômetros 
rio acima,  ameaçando 100 mil hectares de arroz.150  

•	 Tailândia:

•	 Estima-se que a água do mar chegará a Bangcoc em 25 anos.151

•	 Egito:

•	 Mais de 58 metros da região costeira têm desaparecido todos os anos, 
desde 1989, em Rasheed.152

•	 A elevação do nível do mar causou o desaparecimento total de pelo menos 18 nações insulares, ao mesmo 
tempo em que muitas outras  zonas costeiras estão continuamente ameaçadas.153 Mais de outras 40 
nações-ilha estão em risco devido à elevação do nível do mar.154 

F a t o s  s o b r e  a  M u d a n ç a  C l i m á t i c a
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•	 A elevação do nível do mar ameaça metade da população mundial que vive a menos de 200 quilômetros 
da costa.  Nas regiões costeiras baixas e nos deltas já são visíveis os efeitos: em Bangladesh, 17 milhões 
fugiram de suas casas, principalmente por causa da erosão costeira. As fontes de águas subterrâneas estão 
contaminadas por água salgada em Israel e na Tailândia, nas pequenas nações insulares nos Oceanos 
Pacífico e Índico e no Mar do Caribe, e em alguns dos grandes deltas do mundo, como o Delta do Yangtze 
e o Delta do Mekong.155 

•	 Os padrões atuais de consumo no mundo exigiriam uma segunda Terra. O volume de recursos naturais 
que o mundo está consumindo hoje é 1,5 vez maior do que a Terra é capaz de oferecer.156

•	 Os pontos críticos irreversíveis podem ser atingidos repentinamente. Mudanças súbitas nos sistemas 
naturais da Terra podem chegar de forma abrupta, sem aviso prévio.157

CUSTOS FINANCEIROS

•	 Os danos da elevação dos mares, das inundações e das ondas de calor devido à perda de gelo do Mar 
Ártico  custarão aos setores da agropecuária, imobiliário e de seguros até US$24 trilhões até 2050. As 
ondas de calor, inundações e outros fatores já estão resultando em prejuízos de centenas de bilhões de 
dólares anualmente.158, 159

•	 As perdas globais devido a catástrofes naturais podem triplicar para US$ 185 bilhões por ano até 2100. 
Danos causados por grandes ciclones relacionados à mudança climática podem acrescentar até US$ 58 
bilhões anualmente.160

•	 Na cúpula sobre mudança climática em Copenhague em 2009, os países aprovaram um fundo de 
US$30 bilhões para ajudar países vulneráveis a lidar com os impactos da mudança climática, além de 
concordarem em aportar US$100 bilhões por ano a partir de 2020.161, 162 

6 .  O U T R O S  I M PA C T O S
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I m p a c t o s  A m b i e n t a i s
d a  P e c u á r i a  I n d u s t r i a l

Perda da Biodiversidade, Desmatamento, Desertificação, Doenças, Emissões de Gases de Efeito Estufa e Mais

1 .  	P E R D A  D A  B I O D I V E R S I D A D E

•	 Os danos causados pela produção de gado ameaçam a flora e a fauna em todo o globo. Calcula-se que um 
estilo de vida sem carne adotado no mundo todo evita perda da biodiversidade em mais de 60%.1

•	 Exemplo: Na Mongólia, 82% da totalidade da superfície terrestre é usada como pasto permanente 
para criação de gado, o que é a maior ameaça à perda da biodiversidade na Mongólia e em toda a 
Ásia Central. 2, 3

•	 A pecuária é um dos principais motores do desmatamento.4

•	 Desde a década de 1990, aproximadamente 90% do desmatamento da Amazônia ocorreu para abrir novas 
áreas para pastos, visando a criação do gado ou para o cultivo de alimentos para o gado.5 

•	 Em Queensland, na Austrália, 91% de todas as derrubadas de árvores ao longo de um período de 20 anos 
foram realizadas para a formação de pastos para o gado. (Relatório do Estudo de Ocupação do Solo e Árvores 
Estaduais, publicado pelo Governo de Queensland 6)

•	 A desertificação é causada pelo sobrepastoreio e pela expansão das áreas de cultivo alimentar para o gado.7

•	 Mais de 50% da erosão do solo dos Estados Unidos é causada pela pecuária, o que leva à desertificação.8

•	 Cerca de 75 bilhões de toneladas de camada fértil do solo estão sendo erodidas anualmente devido à má 
gestão agropecuária, mudança climática e pastagens de gado. Só nos Estados Unidos, 54% dos pastos são 
expostos ao sobrepastoreio, e mais de 100 toneladas de solo fértil são perdidas por hectare ao ano.9

•	 Em 2010, o Iraque, China, Chade, Austrália e Mongólia, dentre outros, relataram graves secas, com o pastoreio 
do gado piorando as condições.

•	 Sabe-se que mais de 65% das doenças infecciosas humanas são transmitidas por animais.10  

	 As condições precárias e desumanas das fazendas de confinamento intensivo de gado abrigam bactérias e 
vírus letais, como os das gripes aviária e suína.11 

•	 Outras doenças relacionadas ao consumo de carne: tuberculose, listeriose, a doença de Crohn, doença da vaca 
louca, Campylobacter, Staphylococcus aureus, febre aftosa, o HIV, o surto de peste pneumônica de 2009 na 
China, etc.

•	 Os antibióticos regularmente administrados a animais em pecuária intensiva provocam a mutação de 
bactérias, levando a doenças resistentes a medicações.12, 13, 14 

2 .  	DESMATAMENTO

3 . 	 DESERTIFICAÇÃO

4 . 	 DOENÇAS
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•	 A pecuária e seus subprodutos são responsáveis por pelo menos 51% de todas as emissões de gases de efeito 
estufa.15

•	 Os aerossóis, ou partículas liberadas juntamente com o CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis, 
apesar de seus aspectos nocivos à saúde, têm um efeito de arrefecimento que praticamente anula o efeito de 
aquecimento do CO2. Assim, as emissões de gado têm desempenhado um papel ainda maior no aquecimento 
global a curto prazo.16

•	 O metano é quase 100 vezes mais potente que o CO2 durante um período de 5 anos,17 mas desaparece da 
atmosfera muito mais rapidamente em comparação com séculos ou milênios para o CO2. A fonte número um 
de metano causado pelos humanos é a agropecuária.18     

•	 Emissões de metano de criação intensiva de animais são subestimadas. Com base em novos cálculos, 
pesquisadores dos EUA da Universidade de Missouri concluíram que a quantidade de metano emitida pelos 
resíduos de criação de suínos e de vacas leiteiras pode ser até 65% superior ao estimado anteriormente.19, 20

•	 O ozônio ao nível do solo (troposférico) é o terceiro gás de efeito estufa mais presente após o dióxido de 
carbono e o metano.21 A alimentação animal fermentada produz gases nocivos como o ozônio, e em níveis 
regionais maiores do que os emitidos por automóveis.22, 23, 24, 25

•	 O carbono negro (4.470 vezes mais potente que o CO2), produzido principalmente pela queima de florestas 
e cerrados para o gado, é responsável por 50% do aumento total da temperatura no Ártico e pela aceleração 
do derretimento de geleiras no mundo inteiro. Como o carbono negro permanece na atmosfera por 
apenas alguns dias ou semanas, reduzir as emissões pode ser uma resposta rápida e eficaz para diminuir o 
aquecimento a curto prazo.26

•	 O óxido nitroso é um gás de efeito estufa com potencial de aquecimento aproximadamente 300 vezes 
maior do que o CO2. Sessenta e cinco por cento das emissões mundiais de óxido nitroso são provenientes da 
indústria pecuária.27 

•	 A produção de gado usa 70% de todas as terras agrícolas e 30% da superfície terrestre não coberta por gelo do 
planeta.28

•	 O setor da agropecuária é a maior fonte de poluição por nutrientes, o que causa a proliferação de algas tóxicas 
e diminuição de oxigênio, levando ao surgimento de “zonas mortas” no oceano que são incapazes de sustentar 
qualquer vida aquática.29

•	 90% de todos os peixes grandes já desapareceram dos oceanos, principalmente como resultado da sobrepesca.30

•	 A aquicultura (piscicultura), respondendo por 50% dos peixes e mariscos consumidos no mundo, está colocando em 
risco os peixes selvagens.31 

•	 Exemplo: precisa de até 2,3 quilos de peixes selvagens para produzir 0,5 quilo de salmão.32

•	 De um terço a cerca da metade das capturas mundiais de peixes é para alimentar os animais (porcos e galinhas).33, 34

•	 De todos os setores, a indústria da carne é a maior fonte de poluição da água. Resíduos animais excessivos e sem 
regulamentação, fertilizantes químicos, pesticidas, antibióticos e outros contaminantes relacionados ao gado 
entopem as hidrovias.35 

•	 A pecuária emite 64% de toda a amônia, o que causa a chuva ácida e o sulfeto de hidrogênio, um gás fatal.36, 37 

•	 Uma fazenda de confinamento de animais produz mais resíduos e poluição do que toda a cidade de Houston, Texas, 
EUA.38 

6 . 	 USO DO SOLO

7 . 	 DECLÍNIO OCEÂNICO

8 . 	 POLUIÇÃO

5 . 	 EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA

I m p a c t o s  A m b i e n t a i s  d a  P e c u á r i a  I n d u s t r i a l



www.suprememastertv.com/pt/climate-change-kit 13 / 25

•	 Em 1996, as indústrias de bovinos, suínos e aves dos EUA produziram 1,4 bilhão de toneladas de resíduos 
animais, ou 130 vezes mais que o produzido pela população humana inteira.39 

•	 O estrume já é conhecido por ser uma das principais causas de poluição das águas subterrâneas e do 
aquecimento da atmosfera. Além disso, o escoamento de esterco e de outros fertilizantes agrícolas é 
responsável por cerca de 230 zonas mortas pobres em oxigênio somente ao longo do litoral dos EUA.40, 41  
Exemplos: 

•	 A zona morta no Golfo do México criada pelos dejetos e resíduos da agropecuária que alcançam o 
mar, é uma das maiores do mundo com até 20.700 quilômetros quadrados até o momento.42 

•	 Em fevereiro de 2010, um surto na lagoa Rodrigo de Freitas no Brasil causou asfixia e morte de 80 
toneladas de peixes.43, 44

•	 A aquicultura polui o ambiente com as algas tóxicas e produtos químicos, como pesticidas e antibióticos.45

•	 Combustível. Um bife de 170 gramas requer 16 vezes mais energia de combustível fóssil do que uma refeição 
vegana, contendo três tipos de hortaliças e arroz.46

•	 Um quilo de carne bovina equivale a dirigir um carro por 250 quilômetros e a deixar acesa uma lâmpada de 
100 watts por 20 dias ininterruptos.47

•	 Emissões. As emissões da dieta à base de carne são equivalentes a dirigir um carro por 4.758 quilômetros 
- que corresponde a 17 vezes as emissões de uma dieta vegana orgânica, que equivale a dirigir apenas 281 
quilômetros. Em outras palavras, uma dieta vegana orgânica produz 94% menos emissões do que uma dieta 
baseada em carne.48,  49

•	 Terra: Um consumidor de carne requer 2 hectares - que são 4 acres de terra - para sustentá-lo. Mas os mesmos 
2 hectares, ou 4 acres de terra, poderiam sustentar o estilo de vida saudável de 80 veganos. (Entrevista da 
Supreme Master TV com o professor de direito Gary Francione, da Universidade Rutgers, EUA, 2008)

•	 Alimentos: Atualmente, 80% das crianças com fome vivem em países que exportam produtos alimentícios 
geralmente para alimentar animais de fazenda de confinamento.50

•	 Dois terços das exportações de grãos dos EUA alimentam o gado em vez de pessoas.51

•	 A produção de 1 quilo de carne bovina requer 7 quilos de cereais para a alimentação animal, que poderiam 
ser destinados diretamente ao consumo humano,52, 53 ao mesmo tempo em que rende menos de um terço da 
quantidade de proteína.54 

•	 Cerca de 40% da oferta mundial de grãos está indo para o gado, e 85% da soja rica em proteína do mundo está 
sendo utilizada para alimentar o gado e outros animais.56 

•	 Água: Uma pessoa que adota dieta à base de carne usa até 15 mil litros de água por dia, 15 vezes mais do que 
um vegano.57, 58

•	 De acordo com o Instituto Internacional de Estocolmo para a Água, a agropecuária representa 70% de todo o 
uso da água, sendo que a maior parte vai para a produção de carne.59 

•	 É preciso até 200.000 litros de água para produzir 1 quilo de carne bovina, mas apenas 2.000 litros para 
produzir 1 quilo de soja, 900 litros para cultivar 1 quilo de trigo e 650 litros para 1 quilo de milho.60

9 . 	 USO EXCESSIVO DE RECURSOS

1 0 .  ESCASSEZ DE ÁGUA

I m p a c t o s  A m b i e n t a i s  d a  P e c u á r i a  I n d u s t r i a l
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DIETA À BASE DE CARNE x DIETA VEGANA

•	 Emissões de GEE: dieta à base de carne gera 17 vezes mais emissões do que uma dieta 
vegana orgânica.61 

•	 Terra: dois hectares ou quatro acres de terra pode sustentar um consumidor de carne ou 
80 veganos (entrevista da Supreme Master TV com o professor de Direito Gary Francione da 
Universidade de Rutgers, EUA, 2008)

•	 Água: um consumidor de carne utiliza 15 vezes mais água do que um vegano.62

•	 200.000 litros para produzir 1 quilo de carne bovina

Versus

•	 2.000 litros = 1 quilo de soja

•	 900 litros = 1 quilo de trigo

•	 650 litros = 1 quilo de milho

•	 Combustíveis fósseis: produtos de origem animal requerem 11 vezes mais combustível 
fóssil -- liberando 11 vezes mais dióxido de carbono.63

•	 Alimentos: um quilo de carne bovina requer 7 quilos de grãos para ser produzida.64

CUSTO DE UM HAMBÚRGER

•	 5 metros quadrados de floresta tropical destruída.65

•	 23 mil litros de água limpa (14 meses de banhos diários).66, 67

•	 1,8 quilo de grãos consumidos pelos bovinos (cerca de 3 pães).68

•	 4 quilos de solo superficial perdido (solo superficial = camada fértil do solo).69

•	 30 espécies de plantas, 100 espécies de insetos, dezenas de aves e mamíferos perdidos.70

I m p a c t o s  A m b i e n t a i s  d a  P e c u á r i a  I n d u s t r i a l
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A  S o l u ç ã o
Dieta Vegana Orgânica, Agricultura Vegana Orgânica e Outras Considerações

1 . 	 D I E TA  V E G A N A  O R G Â N I C A

•	 Os dois setores-chave da energia e dos alimentos devem mudar drasticamente, a fim de evitar os piores 
impactos ambientais da mudança climática. Com uma população crescente, isso implica no abandono de uma 
dieta à base de produtos de origem animal.1

•	 O aumento de 100% do consumo de carnes e laticínios projetado para 2050 poria em perigo o planeta devido 
ao aumento das emissões relacionadas à pecuária, aumento do consumo da biomassa da Terra (matéria 
vegetal cultivada para alimentar o gado) e nitrogênio reativo (estrume e adubos químicos que causam danos 
diversos ao ambiente). Uma dieta à base de proteína 100% vegetal causaria apenas 1% do impacto de uma 
dieta à base de proteína 100% animal, em 2050.2

•	 Adotar uma dieta vegetariana por 1 ano reduz mais emissões do que trocar o seu carro por um Toyota Prius.3

•	 As emissões de consumo de uma dieta de alimentos 100% produzidos localmente foram comparadas com 
uma dieta 100% baseada em alimentos vegetais. Uma dieta vegana levou a uma redução de sete vezes das 
emissões de uma dieta cultivada localmente.4

•	 Em 2008, o Instituto Foodwatch da Alemanha estimou que a passagem de uma dieta convencional, incluindo 
carne e produtos lácteos, para uma dieta vegana cultivada convencionalmente reduziria as emissões em 87%, 
enquanto a mudança para uma dieta orgânica, incluindo carne e produtos lácteos só reduziria as emissões em 
8%. Em contrapartida, uma dieta 100% vegana orgânica reduziria as emissões em 94%.5, 6 

•	 Mudar para uma dieta que substitui toda a carne por soja em 2050 reduziria a pegada de carbono associada a 
proteínas em 96%.7

•	 A produção de 1 quilo de carne bovina gera 19 quilos de emissões de CO2, enquanto 1 quilo de batatas, 
apenas 280 gramas de CO₂.8

•	 Comer outros produtos animais, como frango (em vez de carne bovina) NÃO ajudará a mitigar os impactos 
ambientais. Pesquisadores descobriram que a proteína da carne de frango tem um índice de eficiência de 
energia de apenas 5% comparado aos alimentos à base vegetal como o tomate, que tem 60%; laranjas e 
batatas 170%, e aveia 500%.9

•	 Comer peixe tampouco vai ajudar. Descobriu-se que o peixe é igualmente ineficaz, em parte por causa da 
energia necessária para viagens de longas distâncias para pescar peixes grandes como o atum. Além disso, 
mesmo as chamadas pisciculturas “de gestão ótima” geram danos ambientais de grande alcance.10

•	 Os métodos de agricultura orgânica ajudam a reabsorver e armazenar o carbono no solo.11, 12

•	 Se todas as terras cultiváveis fossem transformadas em plantações orgânicas, não só as pessoas seriam 
completamente alimentadas, mas até 40% de todos os gases de efeito estufa na atmosfera poderiam ser 
absorvidos. Além disso, eliminaria mais de 50% das emissões causadas pela pecuária.13

•	 As terras utilizadas para produção de carne também podem ser recuperadas ao seu estado natural, que, por 
sua vez, ajudam a absorver rapidamente as vastas quantidades de CO2 da atmosfera.14

2 . 	 A G R I C U LT U R A  V E G A N A  O R G Â N I C A
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•	 As mudanças nas práticas agropecuárias, tais como uma maior eficiência nos métodos de criação de gado e 
melhor gestão do esterco, não são suficientes para cumprir as metas do Reino Unido de 2030 para as emissões 
de gases-estufa. Uma redução na produção e consumo de carne e lácteos seria mais efetivo para a mitigação 
do aquecimento global, além de melhorar a saúde pública e salvar vidas.15

A  C A P T U R A  D E  M E TA N O  para obter energia é um plano inadequado:

•	 A proposta da captura de metano gerado por estrume de gado em  pecuária intensiva é 
totalmente insuficiente porque:

•	 a maior parte do metano é proveniente da fermentação entérica - mais de três vezes a 
quantidade  proveniente do esterco.16  

•	 o sistema muitas vezes não é viável tecnicamente nem financeiramente.

•	 os sistemas de digestores são implementados geralmente em fazendas que coletam grandes 
quantidades de dejetos líquidos diariamente.17 

•	 os inúmeros e sérios problemas ambientais causados pela criação intensiva de animais tais 
como:

•	 aquecimento global / emissões de gases de efeito estufa

•	 perda da biodiversidade

•	 uso excessivo de água, alimentos, antibióticos e combustíveis fósseis

•	 poluição do ar, da água e do solo

•	 terrenos insalubres, férteis em bactérias e vírus

		                ainda estão sem solução, e mais do que cancelam qualquer benefício da captura do metano.

•	 Descobriu-se que planos de redução de emissões da pecuária, tais como o fornecimento de diferentes fontes 
de alimento para os animais e o uso de esterco como combustível, reduzem as emissões apenas em pouca 
porcentagem e, na verdade, podem criar mais problemas em termos de qualidade dos alimentos e de ética. 18 
O consumo de carne e de produtos lácteos deve ser reduzido para minimizar significativamente as emissões 
da pecuária.19

•	 Saúde: um estudo realizado pela Universidade de Harvard, com dezenas de milhares de homens e mulheres, 
descobriu que o consumo regular de carne aumenta o risco de câncer de cólon em 300%. De fato, o consumo 
de carne está ligado às principais doenças, tais como doenças cardíacas, diabetes, derrame, câncer e 
obesidade. Uma dieta vegana ajuda significativamente a prevenir e a reverter essas condições.20

•	 Fome mundial: se todos adotassem uma dieta baseada em vegetais, haveria comida suficiente para satisfazer 
10 bilhões de pessoas.21

•	 Economia: ao mudar para uma dieta vegana, os governos do mundo economizariam US$32 trilhões em 2050, 
ou 80% do total dos custos de mitigação do clima.22

•	 Se os fazendeiros do meio-oeste norte-americano mudassem da pecuária para o cultivo de frutas e hortaliças, 
poderiam ser gerados US$882 milhões em vendas regionais, com criação de 9.300 empregos e aumento dos 
rendimentos do trabalho em US$395 milhões.23 

3 . 	 O U T R A S  C O N S I D E R A Ç Õ E S

A  S o l u ç ã o



17 / 25
www.suprememastertv.com/pt/climate-change-kit

Devemos moldar o nosso 
futuro em virtude e compaixão. 

Com isso, todas as gerações  
seguintes vão prosperar e 

florescer.
~ Suprema Mestra Ching Hai

•	 Produzir alternativas veganas aos produtos à base de carne é considerado uma oportunidade inteligente e 
atraente para a indústria alimentícia.24

•	 Um relatório divulgado pela Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) recomenda 
a criação de tributos sobre o gado como forma de reduzir as emissões  de gases de efeito estufa deste setor, 
atualmente equivalente a 7 trihões de toneladas de CO2 por ano, de acordo com as estimativas.25, 26 

•	 O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a Comissão Europeia pedem menos carne. O 
PNUMA e a Comissão Europeia lançaram em conjunto um grande relatório pedindo uma mudança radical na 
forma como as economias utilizam os recursos, enfatizando que a queda mundial no consumo de carne é vital 
para evitar impactos devastadores ao meio ambiente.27

•	 Perda de biodiversidade: calcula-se que um estilo de vida sem carne adotado no mundo todo evita perda de 
biodiversidade em mais de 60%.28

A  S o l u ç ã o

P a r a  M a i s  I n f o r m a ç õ e s
e  p a r a  b a i x a r  e s t a  b r o c h u r a ,  p o r  f a v o r ,  v i s i t e m :
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